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Envie-me seu relato de abdução, meditação e combate espiritual, pois eu vou te ajudar em oração, na meditação kavanah e explicar o que está acontecendo contigo conforme o relato.   

Eu prometo sigilo.
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INTRODUÇÃO

A Cabala acredita que a luz era única e só havia seres da luz, esta foi à primeira criação, seres da luz criados pelo Ain Soph.

Esta luz resolveu criar um vaso ou receptáculo em outra dimensão para receber seu brilho e assim a luz foi projetada sobre o vaso original. O vaso se encheu de luz e queria compartilhar o que tinha recebido, pois já estava cheio, transbordando. Com isso ele resolveu parar de receber luz e esta resistência original criou a explosão inicial chamada de big bang.
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A matéria de que era composto o vaso se espalhou em trilhões de pedaços formando o caos original. O caos era um imenso quebra cabeças do vaso, as peças estavam espalhadas e precisavam ser reunidas.

Os Elohins começaram a trabalhar para reunir o quebra cabeça criando as estrelas, os mundos, juntando a matéria que foi dispersa.

O caos, no entanto queria resistir à criação, não queria voltar a ser vaso, pois o caos apostava no vazio, na destruição, na confusão original, assim surgiu Satã, nosso opositor.

Satã é o Dragão do caos e desde então está lutando contra a luz. Eu citei este evento a partir do big bang, da criação do nosso universo, mas isso já aconteceu várias vezes em universos paralelos ao nosso.
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Satã é mais antigo que o nosso universo, ele já fez o papel de caos em outros universos.
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O Criador então criou a humanidade no cosmos, não só aqui, mas em vários mundos, para os humanos ajudarem os anjos a combater o caos e a criar a Ordem rumo ao vaso restaurado, a montagem do quebra cabeça.

Satã que já tinha derrubado os anjos no caso de Lúcifer achou o homem frágil e muito fácil derrubar ele. Ele entrou na alma do homem e criou fortalezas levando o homem ao pecado, ao caos.

O homem como a mais frágil das criaturas foi facilmente dominado por ele se tornando inimigo do Criador, mas Hashem nunca desistiu do homem criando vários ciclos de restauração, na terra ele mandou a Torah, os profetas e depois mandou Yeshua, o Ungido.
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Hashem fez isso, pois nunca desistiu do homem, ele aposta no homem para montar o quebra cabeça original, pois só o homem energia densa e corrompida pode banir Satã para as dimensões mais baixas do universo.
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Atualmente vivemos o centro desta guerra no evento chamado Apocalipse onde anjos e dragões lutam pelo controle da terra e o homem está no centro de tudo sendo acossado pelo caos para seguir o Dajjal ou Opositor, que muitos chamam de Anticristo, ele já está na terra.

Esta obra mostra as energias da transformação, a luta da cabala para chegar à perfeição, para montar o quebra cabeça, o vaso original e para isso é importante a meditação.
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A meditação Devekut une o homem ao Eterno levando ele a fazer parte desta luta contra o caos para o refinamento do UNIVERSO, este processo é chamado de Tikun Olam, quando meditamos ficamos no centro deste processo contribuindo para a redenção de toda a humanidade.

Isso é alegórico, é claro que toda a humanidade não pode atingir a luz, pois muitos não vão atingir a tempo a transformação, mas quanto mais meditarmos e usarmos a energia da Cabala mais nós vamos contribuir para que milhares de pessoas encontrem a centelha original, a luz divina.

TIFHERETH, A CONEXÃO COM O DIVINO

A Cabala é um conhecimento profundo que mostra a ligação entre o homem e as dimensões paralelas, sejam elas da luz ou do caos.

Eu defino a Cabala como uma engenharia espiritual, uma mística muito profunda que os judeus ortodoxos mantiveram oculta durante milhares de anos. Eles fizeram isso com razão, para evitar que ela fosse convertida num código de magia e busca de benefício próprio levado pelo egoísmo, mas infelizmente isso ocorreu, vários grupos ao longo dos séculos transformaram a Cabala num código de magia e encantamentos de toda sorte.

Os judeus, no entanto continuam fiéis a Cabala Original que não visa enriquecimento pessoal e sim o refinamento da humanidade, o TIKUN OLAM rumo à dimensão original da luz que tudo criou e de onde tudo veio.

As riquezas pessoais e ganhos supremos são parte integrante da Cabala como uma conseqüência de nosso refinamento e de nosso semear a luz, não são um meio e sim um fim. Infelizmente isso está sendo invertido por vários grupos que usam a Cabala como um meio de receber e manter poder temporal.

Isso difamou a Cabala ao longo dos séculos, mas ela permanece pura na mente dos judeus que a usam para estudo dos segredos do Criador.

A Cabala é algo profundo, pois através da meditação ela nos ensina conhecer a nós mesmos, os universos, dimensões paralelas e o incognoscível, o Criador de tudo.

O verdadeiro cabalista cumpre toda a Torah, pois ele ama ao próximo e ao Criador e fazendo isso cumpre toda a Torah, como Yeshua falou.

Eu como judeu messiânico acho importante estudar a Cabala em ligação com o dodecaedro sagrado, a matriz dos 144.000 eleitos do Apocalipse, humanos que pela misericórdia divina vão retornar realmente ao seio da luz original se tornando unos com o Eterno.

Eles vão chegar ao trono, a Kether da Cabala, da árvore Sephiroth, não só eles, mas também os restantes que o Senhor chamar, mas eles serão príncipe, serão colunas ligando a terra ao céu, ligando Malkuth a Kether.

A Cabala é a própria essência da bíblia, pois ela mostra a dor, o sofrimento do planeta, mas também mostra a luz que brilhará quando o Messias reinar em Sião.

Por falar no Messias, Tifheret é a Sephira dele, é a Kether inferior ou trono do criador num arco inferior. Ela fica no centro da Sephira, é o coração onde ocorre a transmutação das energias, não o coração humano que é a Daath, mas é o coração da árvore da vida, o centro de tudo enquanto a Kether é o topo e Malkuth é a base, a raiz.

Yeshua veio para fazer isso, pra ser o elo entre o humano e o divino, para ser o coração da árvore da vida onde a energia humana através de sua luz pode se transmutar a um plano superior, um plano divino.

Por ser o centro da Sephiroth ele sofreu pela humanidade e com isso pode purificar toda a humanidade no seu sofrimento, agora se tornou a luz do arco inferior da Cabala, através da luz dele podemos atingir o trono, a Kether superior, onde o Pai está.

Ele praticou o Tikun Olam pela humanidade, o povo estava desgarrado, mas ele foi à luz que desceu a este mundo, por isso arco inferior, e com isso possibilitou que a luz do pai fosse infiltrada em nosso mundo mortal e transitório o tornando eterno.

As quatro Sephiroth sobre a Tifheret representa a personalidade, o eu inferior, pois era este eu que estava desgarrado e tinha que ser salvo, por isso Yeshua desceu a este mundo. Já na as quatro Sephiroth acima de Tifheret representam a individualidade, o eu superior, o eu eterno, mas é impossível acessar este eu sem a luz da Tifheret que une o mundo humano ao mundo eterno, o mundo mortal ao imortal, o mundo físico ao mundo sagrado.

Na Tifheret ocorre o equilíbrio das forças, por isso ela foi comparada a uma balança, a balança é a cruz onde o Messias foi morto para ser transmutado em energia infinita.

Pela morte ele atingiu a vitória nos levando a eternidade. Pela morte no centro da Balança ele pesou nossos pecados e eles foram apagados, com isso podemos atingir o infinito;

A serpente inseriu a árvore da ciência do bem e do mal em nosso DNA por causa do pecado, mas estava escrito que nasceria um que pisaria na cabeça da serpente, este um era Yeshua, quando ele foi morto na cruz isso aconteceu.

A cruz em sua haste vertical representava a serpente e ela também é a coluna vertebral. Com sua morte Yeshua venceu a serpente que se instala na coluna humana dando a nós a eternidade. O vórtice de Energia que corresponde a Yeshua e Tifheret é na base da coluna, o ponto de equilíbrio.

Os vórtices de energia da Sephiroth também são representados pelos Chakras. Tifheret é o chacra da base da coluna, pois é o ponto que controla a serpente de Satã, bloqueando ela e impedindo ela de controlar nossa alma.

Malkuth representa a terra onde pisamos, em nosso corpo representa ambos os pés e suas muitas ramificações de energia com influência sobre todo o corpo. Netzah representa à perna direita e Hod a perna esquerda. Yesod representa o baixo ventre na frente, indo dos órgãos genitais até os vórtices inferiores do ventre. Hesed representa o braço direito e Gevurah o braço esquerdo. Binah é representado pelo chacra da laringe que é o verbo divino, outro atributo de Yeshua, não como Salvador e sim como Criador no início. Chokmah é representado pelo chacra da testa e simboliza o Ruach Kadosh, o espírito do Eterno. Kether é o alto da cabeça, a glândula pineal, que simboliza o trono primordial, o pai. 

O coração que também é um chacra importante é representado pela Daath, onde fizemos nossas escolhas entre a energia positiva e a negativa.

Mas a balança fica em Tifheret na base da coluna, quando aceitamos o Mestre, Yeshua, ele começa a fazer a transformação.

A balança poderia ficar no coração, na Daath, mas nossas escolhas erradas, nossa inclinação para o mal, Yetzer Hara, nos levaria ao abismo, por isso a Tifheret fica na base da coluna, de lá vem todo o nosso equilíbrio, o nosso dia a dia, é o ponto onde vencemos Satã e evoluímos rumo à eternidade.

Neste ponto conseguimos vencer o pecado, a matéria e as forças do caos ascendendo para nosso corpo eterno que será sacramentado no dia do SENHOR.

O dia do Senhor é o dia que os anjos tocarão a trombeta e os corpos ressuscitarão. A ressurreição começará pela base da coluna dos que estiverem mortos e a transformação ocorrerá pelo mesmo local dos que estiverem vivos.

Tudo será irradiado em Tifheret e se espalhará por todo o corpo, assim atingiremos a imortalidade.

A imortalidade que já é moldada no dia a dia, na Tifheret, quando todos os dias vencemos as forças  do caos que são Satã, a serpente primordial, aquela que trouxe a morte no Jardim durante o pecado original.
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Tudo começa em Tifheret, os cabalistas asseguram que a árvore da vida começa na Malkuth, nos pés, mas a transformação começa em Tifheret, a base da coluna, começa em Yeshua, o Messias.

Para os judeus ortodoxos que não reconhecem Yeshua este ponto é a Torah, pois Yeshua é o espelho da Torah, sendo o verbo divino.

Isso configura o fato da Torah ser o DNA do UNIVERSO, o centro de tudo, a balança, o equilíbrio.

É muito difícil entender as SEPHIROTH, mas o que temos que entender a priori é que existe uma guerra, um fluxo de energia constante do caos e da luz se chocando em


O TEMPO DIVINO
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O CAMINHO PELA SEPHIROTH A PARTIR DE MALKUTH
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MEDITANDO COM A CABALA
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MEDITAÇÃO USANDO O VERBO DIVINO
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​​Sistema Endócrino


​​Glândulas do Sistema Endócrino
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